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I - INTRODUÇÃO 
Sempre que ocorre um acidente de transito, podemos 
dizer que ocorreu uma falha ou que houve uma deficiência pelo me 
nos em um destes fatores: ser humano, Veiculo,ou rodovia. 
A cada dez dias, em Florianopolis, sete crianças 
são vitimadas por acidentes de trânsito, e morre uma a cada Vin 
te dias. Com o crescimento vegetativo do numero de veiculos e da 
populaçao, pode-se prever que, se nada for feito, estas cifras 
tendem a chegar a níveis insurpotäveis. 
A repercussão social da mortalidade dos acidentes 
de transito é ressaltada pela distribuição nas faixas etárias na 
comunidade. 
Us acidentes ceifam vidas do grupamento humano. A 
prevenção de acidentes de trânsito requer esforços da Engenharia 
Civil e de Trafego, da Medicina Preventiva e Legal, da zPolicia 
Rodoviária e Cientifica, dos legisladores e, principalmente, de 
toda comunidade.
II - MATERIAL E MÉTODOS 
U presente trabalho se propos analisar dados sobre 
B2 õbitos ocorridos em crianças vitimadas de acidente de tränsi 
ro na Grande Florianópolis, nos anos de 1980 ao primeiro semestre 
de 1383, nas idades de O a 14 anos inclusive. 
Estes dados foram levantados baseados na análise 
de lU.UUQ laudos Medico- Legisticos, catalogados.no Instituto' 
Médico Legal de Florianopolis. Estes são correspondentes a Lau- 
dos de Lesão Corporais, Conjuçäo Carnal, Autos de Exame Cadavé- 
rico e Atentado ao Pudor. Catalogados da seguinte maneira: 
- Foram separados 5273 casos que envolviam acidentes de trânsito. 
(1Laudos de LesBes.Corporais e Auto de Exame-Cadavëricol. Dentre 
os quais somente os que envolviam crianças de U a 14 anos in 
clusive, perfazendo um total de 893 casos.Destes, m¶m1es`Queenvo1 
veram crianças que vieram a falecer. Totalizando B2 casos. 
Os 62 casos foram estudados com critérios por nãs 
estipulados,que são: 
1 - Identificação da vítima. 
1.1 - Nümero de Prontuärios. 
1.2 - Iniciais. 
1.3 - Cor. 
1.4 - Idade 
1.5 - Sexo 
2.- Relacionado ao Acidente. 
2.1 - Data do TAcidente. 
2.2 - Tipos de Acidentes. 
,2.2.1 - Atropelamentos. 
2.2.1.1 - Com Fratura de Cräneo. 
2.2.1.2 - Sem Fratura de Cräneo. 
2.2.1.3 - Com outras fraturas. 
2.2.2 - colisões. 
2.2.2.1 - Com Fratura de Cräneo. 
2.2.2.2 ¬ Sem Fratura de Crãneo. 
2.2.2.3 - Com outras Fraturas. 
3 - Relacionado com localização anatõmica da lesão. 
3.1 - Capeça e Pescoço. 
3.2 - Tõrax. 
3.3 - Abdme e Região Lombar. 
3.4 - Membros Superiores. 










_ 05 _ 
Quanto ao tipo da lesao. 
¬ Fraturas 
l.l - Localização. 
1.2 - Comparação de localização. 
Causas de Õbitos 
- Traumatismo Craneo-Encefãlico. 
- Choque Hipovolemico. 
- Outros. 
Foi analisado o lado que mais incidiu as lesões 
crianças que vieram a falecer por acidente de trânsito.
III ¬ APRESENTAÇÃU DE oâoos 
Na levantamento ae 10.000. laudos ao Instituto Mëui 
co Legal de Florianópolis, foram separados 5273 laudos relaciona- 
dos com acidentes de trânsito na Grande Florianõpolis. 1 wüesses
H CD o\° 18 K 883 1 indicam igual nfimero de vitimas na faixa etária de
H |-4 o\° 0 a 14 anos inclusive. Enquanto que o restante 83 Í 4380 1 di 
zem respeito a igual número de vítimas maiores de 14 anos Ê Fig. 
1 e 2 1. 
A análise por semestre dos acidentes com vitimasde 
até 14 anos, no periodo 80/83, revela os seguintes dados; no pri- 
meiro semestre de 1880, das 778 vitimas de acidentes de trânsito, 
I-1 (D H @ o\° ¬'_\ I-' U1 -D- 1 eram crianças de até 14 anos ou menor. No segundo' 
semestre de 80, crianças de 0 a 14 anos apareceram em 18 [182]É CD e\° 
dos 812 casos. No primeiro semestre 1981, as vitimas totais foram 
845 e as crianças foram 18% L 135 1. No segundo semestre de 1881,
H 
U`I 
u\° a relaçäo total vs crianças 5 de 850 vs 84 É 14 1 . No primei- 
ro semestre de 1882, a participação do nfimero de crianças no to 
I-Í 
U`I








I-' \I CD 
tal é de em 888. No segundo semestre de 1882, a mes 
ma relação ê de 18 1 em 784. Finalmente no primeiro se 
mestre do ano em curso, dos 752 acidentes levantados, 18 (1241U U7 o\° 
vitimaram crianças É Fig. 03 1. Nos 883 casos de crianças de 0 a 
14 anos acidentados no trânsito, no periodo analisado, 8 H LD o\° .'_` U3 Í\] LI 
resultaram em morte L Fig. 04 1. 
Quanto ë mortalidade por semestre, encontramos no 
primeiro de 1880, dos 58 casos de õbito, 19 É111 eram crian -Ç (T) u\° 
ças. No segundo, dos 82 casos, %7% L81 eram crianças. No primeiro 
I--' I-' H 
U'l 
o\° de 1881, nos 81 casos, [071 de crianças. No segundo de l88L 









dos 58 casos, 17 (101 eram crianças. No primeiro de 1882 dos 
37 casos, 20 l151 crianças. No segundo semestre, do 78 casos 
.031 eram crianças. No primeiro de 1883, de 83 casos,10 
L 08 1 eram crianças E Fig. 05 e 08 1. 
Quanto ao fator idade, observamos que de 0 a 1 ano, 
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o\° 
sendo ara ca a ano o anos om 03 e 13 
anos, _ ara cada faixa de idade. De 08 e 12 anos, 
( 03 1 para cada faixa. Com 08, 10 e 14 anos de idade, [041 







\_z CD 3 em cada faixa etária. Com 08 e 07 anos de idade, 
cada faixa. Por fim com 05 e 11 anos, 12 1 para cada umaÚ (D o\° f1\ É CD
_. _ 
LFig. 97 1. 
Nos casos anãlisados, o fator sexo apareceu da se 
U) 
I4 . (JJ 
›. 
°\o 
O3 U`I H 
U`I 
o\° 
guinte maneira: L 38 J dos óbitos, eram crianças do sexo mas 
culino. Quanto a cor L 53 1 dos Õbitos eram brancos [ Fig . 
U8 e U9 1. 
Foi analisado o numero de atropelamento, colisão e 
outros acidentes de trânsito que levaram ao õbito os 62 casos rela
U CD c\° H â. LD 
o\° tados. O atropelamento incidiu em 75 a colisão em 20 dos 
casos L Tab. U1 J . 
Receberam como diagnõstico de Õbito o traumatismo
H |\] o\°
J
u CD o\° crãneo-encefãlico, 74 dos casos e o choque hipovolemico 20 . 
Nos 62 casos ocorreu 1 Lhuml diagnõstico de traumatismo raqui-medo 
lar por luxação da articulação atlanto¬occipital com secção total 
da porção cervical da medula, e dois casos, verificados em 1982 , 
de Sindrome de Angústia Respiratãria Aguda. Tab. U2 J. 
No primeiro ano analisado, dos 13 casos de traumatis 
mo crãneo~encefälico, O4 foram por atropelamento e com fratura de 
crãneo enquanto que 08 não tiveram esta fratura. Nos U3 casos de co 
lisão, O2 apresentaram fratura de crãneo. Em 1981, U6 casos, l dos 
O8 de atropelamento com traumatismo crãneo¬encefã1ico, tiveram fra 
tura de crãneo. E U5 casos de colisão, 94 tiveram fratura de crãneo 
Em 1982, ll casos foram de atropelamento com traumatismo crãneo-en- 
cefälico e dentre estes, D7 casos tiveram fratura de crãneo e dos 
U3 casos de colisão, U2 ocasionaram fratura de crãneo. No primeiro' 
semestre de 1983 dois casos de atropelamento com traumatismo de crê 
neo-encefãlico apresentaram fratura, num total de U6 casos. Houve 1 
caso de fratura de crãneo devido a colisão num total de U2 colisões 
( Tab. U3 1. 























seguiu¬seos seguintes resultados: 48 de fraturas de femur sendo 
que 35 por atropelamento. As demais. 18 de umero por atropela 
mento, 8 de tioea por atropelamento, 2 de tisea por colisão . 
Por atropelamento, lU tiveram fratura de fibula e nas colisões o 
percentual foi de 2 Também por atropelamento, houve um caso' de 
fratura de Dacia, um caso de fratura de cotovelo, um casos de ver- 
tebra cervical e um caso de luxação coxo-femural, computados o nüme 
ro de fraturas e não o numero de pacientes (Tao. U4). 
No total, das 85 fraturas apuradas, os casos denmior 
ocorrência foram o crãneo L 42 ] e femur [ 29% 1. Ressalta-se que§ |\J o\° 
o numero de fraturas não corresponde ao numero de vitimas, devido a 
significativa ocorrencia de fraturas mfituas.[ TaE_ U5 1 
Na avaliação feita sobre localização anatômica de
H 
U`I 
‹›\° todos os tipos de lesão observa-se: 93 Ê 58 1 cabeça e pescoço ,
_ _ 
â. 
I-' o\° B6 Í 41 1 membro inferior esquerdo, 50% [ 31 1 membro inferior
E -5 o\° f¬ E 
J> U3 
\. 
U1 o\° ireito. 48 30 1 abdome e região lombar tórax, 38,7 % 
24 1 membro superior esquerdo e por ultimo 37% [ 23 1 membro su 
erior direito L Tab. DB e U7 1.
IV - DISCUSSÃO 
A literatura americana relata que as mortes acidentais 
de pedestres represetam 20 por cento do total de Óbitos provocados por 
veiculos automotores. Este número varia amplamente, contudo. entre 22 
na rurais e urbanas. sendo mais baixo nas primeiras e muito :mais ele 
vado nas cidades. Na cidade New York , por exemplo, 70 po cento das 
mortes por acidentes de transito são pedestres. Us óbitos das crian 
ças da grande Florianopolis, na época analisada, ticaram em torno de 
75,8 por cento por atropelamento, o que em termos infantis iguala=se 
a Nova York. 
As estatísticas americanas acusam queda acentuada de 
morte por acidente na infancia entre as idades de U7 a 12 anos, cor- 
respondentes a pemanéncia na escola primária (3). De acordo com o que 
foi encontrado, os padrões de Florianopolis coincidem com as estatis- 
ticas americanas, com excessão a idade de ll anos. 
Como era de se esperar, os óbitos no sexo masculino to 
ram signifihmtivãmwwe; maiores. Conclui-se que isto aconteceu pelo Fa 
to de que os garotos saem primeiro de casa para brincar na rua e 
também por serem mais ativos, ticandc assim mais sujeitos a sofrerem 
acidentes de transitos. A raça branca, por ser a maioria, também in 
cide em maior numero. 
Todos os óbitos de criança em colisões de automóveis , 
isto é. 100 por cento tiveram como causa o traumatismo cräneo-encefá 
lico. Sabe-se que, no momento da colisão, por canservaçäo da energia 
cinética, a criança é projetada na direçao do painel e para-brisa,ten 
do entao, maior probalidade de sofrer lesão de crãneo. Na Suécia, bem 
como em outros paises, existem diversas campanhas publicitárias cha 
mando atenção para este Fato, sugerindo inclusive o uso de capacete , 
além de medidas que taçam diminuir as colisões. São dignas de atenção
_ _ 
algumas medidas especificas tais como proteção direta e / ou indi 
direta do crãneo (Fig íü 1, e medidas gerais de prevenção de aciden 
tes de transito. 
Nota-se também que nos casos de atropelamento o trau 
mätismo crãne-encefálioo foi o de maior encidencia. Em 60,8 por 
cento de tramätismo craneo-encefálico, houve também fratura de al 
gum ou de vários ossos do craneo. Comparando-se as fraturas A que 
mais 9Qm3®PãU.nota-se que a dos osssos do craneo superou a dos ou 
tros ossos, e, que dentre estes, o femur foi fraturado o maior nu 
mero de vezes. 
A maioria das vitimas teve como"causa mortis"o trau 
matismo craneo-encefálico. U encéfalo é protegido por pele,_ tábua 
ossea e liquor, fazendo assim com que grandes impactos sobre o cra- 
neo se transmitam imediatamente ao tecido cerebral. Ú líquor é con- 
siderado uma proteçao, porém em grandes impactos ocorrem os mecanis 
mos de contragolpe e rotacional. Geralmente após o atropelamento a 
vítima é projetada ao solo, provocando assim um impacto do craneo' 
_ A com o piso (asfalto ou paralepipedo 1 levando ao traumatismo craneo 
-encefálico. 
Quanto ao local anatômico atingido por diversos ti 
pps de lesão, nota-se que as extremidades do corpo foram as mais 
atingidas, com prevalência da extremidade cefalica. Segue-se extre- 
midades inferior [membro inferiores). Encontra-se também uma preva- 
lência maior para o lado esquerdo, tanto nos membros 1_superiores' 
quanto nos inferiores. 
O fato dos membros inferiores serem mais afetados , 
pode ser explicado pela altura do para-choque dianteiro; do veicula 
que situa-se aproximadamente à altura das coxas . U fato de que as 
lesoes tenham ocorrido mais dolado esquerdo pode provavelmente in 
dicar que a criança zé' geralmente colhidas pelo veiculo, quando 
iniciam a travessia da rua. Isto se explicaria porque os veiculos 
trafegam na mão direita, e da esquerda para a direita para “i quem
iniciam a travessia 
- ._ 
Os amhmntes “' de transitos estao em acentuada asoen 
sao, exigindo medidas imedhüas para previnir sua ocorrência, por 
onerar a situação economica do país já em dificuldades, além das_Qe§ 
gas humanas que nao 
Dõdü 
nossa vida diária, 
para compreensão de 
motoristas. Deve-se 
podem ser mensuradas. 
que, o tráfego urbano e nas estradas e parte de 
dever-se-ia dotar as crianças de preparo admumdo 
seus riscos e educar apropriadamente os futuros' 
estimular o uso dos transportes coletivos, sem 
pre que isto represente a soluçao mais convenientes e economica. U 
carro particular só deveria representar um instrumento que utlili- 
zamos para o nosso próprio transporte e não um elemento substantivo' 
da vida. 
O erro humano é a causa mais comum dos acidentes. Os 
motoristas desobedecem às leis rodoviárias, dirigem com “ exessíva 
velocidade ou sob a influência do alcool. Geralmente são impacientes 
lotam de mais os seus veiculos ou dei×am~nos deteriorar a ponto de 
não terem condiçoes 
mau estado das ruas 
plina dos pedestres 
de circular . Incluem-se entre outras causas o 
e rodovias, a sinalização inadequada, a indisci- 
Í que pagam pesado ônus por sua falta de cuidadd 
A policia de transito dispoe, para assegurar a obser- 
vância dos codigos de trânsito, um efetivo, geralmente reduzido e 
insuficiente para o atendimento de um tráfego cada vez mais denso. 
Não existindo serviços de proteção de acidentes para informar e edu 
car os motoristas e o publico. Dever-se-ia tentar preencher esta la 
cuna, envidando-se esforços para transmitir a mensagem apropriada a 
través de cartazes, do rádio, da televisao, de folhetos ilustrados' 
e assim por diante. Poder-se-ia, ainda, considerar a possibilidade 
do ensinamento das noções fundamentais sobre segurança no transito e 
prevenção de acidentes já apartir da escola primária, quando os futu 
ros pedestres e motoristas começam o processo de socialização, apren 
dendo a viver em sociedade. Em utima análise, a prevenção dos aoiden 
tes é tarefa que não só deveria estar aos cuidados das autoridades '
_ _ 
ou da polícia local, como também ser ativamente desempenhada por 
toda a comunidade.
V ¬ coNcLusüEs 
1 - Que há maior número de Õbito por traumatismo 
cräneo encefãlico. 
2 - Que “êw necessãrio campanhas educativas espe 
cificas preparando a criança para conviver com o tränsito,como 
pedestres e motoristas . 
3 ¬ Que nã necessidade de se mobilizar a Sociedâ 
de em todos os niveis, para que a epídemia de acidentes de 
trânsito que nos atinge seja sustada. 
4 ¬ Legislação otinente ãs condições de seguran 
ça para transporte de crianças no inteiror de veiculo. 
5 - No campo do curto prazo e das medidas facil¬ 
mente adotãveis, a propria divulgação de dados dramáticos :como 
os levantados neste trabalho, já serã uma forma eficaz de aler¬ 
ta para a sociedade , principalmente para os pais que também ' 
são motoristas e para os motoristas que tamoêm são pais.
VI - RESUMO 
São analizados os acidentes fatais de trânsito na 
Grande Florianopolis, entre os anos de 1880 a 1983 em crianças 
bem como as lesães e suas causa. São propostas medidas para 
sua prevenção, baseadas em fiormar uma consciencia a nível da 
comunidade e da sociedade. 
VI - SUNNARY 
Ii is analysed motor Vehicle accidents deaths in 
the Florianopolis oetween` the years of 1880 to 1983 envolviw 
children, their lesons and their causes. They have preventive ' 
procedures are proposed, bared on a hearing of conciousness ' 
amony the peaple of the comunity of the society.
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VIII -‹
TIPO DE ACIDENTE CAUSADOR DA NORTE DAS 
TABELA - O1 
CRIANÇAS 
TIPOS DE ACIDENTES ~ E ~ 
NÚMERO CRIANÇAS 





LANENTO 14 11 14 
O3 Í O5 O4 
O1 O1 OO 






TABELA ¬ D2 
Datos 
CAUSA DE ÚBITDS NÚMERO DE CRIANÇAS 
80 81 82 83 T O T A L 
TCE 
CHOQUE HIPOVOL. ` ` 
OUTROS 
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T A B E L A - O5 
FRATURAS MAIS COMUNS 
O S S O S 
N O M E R O O E F R A T U R A S 
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g. 05 - Relação de crianças e aduZtos_ mortos por semestre, em 
Acidentes de Trânsito na Grande Florianõpolis.J * 
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ig. 10 - Sugestoes para proteção de crianças, em veículos, 
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